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Editorial
Marília Claret Geraes Duran
 “Políticas de organização da escola: aspectos do Estado de São Paulo” é 
o tema do Dossiê que estará fechando um momento da revista “Múltiplas Leitu­
ras” – o das leituras que se faz de um tema, a partir da área da Educação. Sendo 
múltiplos os olhares, a revista seguirá por outras praias, mas no caminho das 
Humanidades. 
Neste número, o Dossiê tem a intenção de trazer ao debate um tema 
polêmico na área da Educação, para deixar sempre aberta a possibilidade de 
discussão, a possibilidade de escuta, a possibilidade da busca permanente de 
respostas possíveis e de revermos posições. 
Com o Tema – Políticas de organização da escola em ciclos: aspectos 
do Estado de São Paulo, o dossiê apresenta aspectos da política educacional que 
se estabeleceu nos anos 1980, ainda que não apenas em São Paulo, como em 
Minas Gerais e em outros estados brasileiros, alvo de muitos estudos, muitas 
críticas e também de muitas dissertações de mestrado e teses de doutorado, de 
trabalhos de revisão da literatura e perspectivas para a pesquisa no tema.
Um dos trabalhos de revisão de literatura sobre a organização da escola­
ridade em ciclos no Brasil e desenvolvido por Jefferson Mainardes, da Universi­
dade Estadual de Ponta Grossa, por exemplo, apresenta uma revisão da literatura 
sobre a organização da escolaridade em ciclos no Brasil, incluindo 147 textos, 
classificados em cinco categorias: discussão de aspectos teóricos referentes à 
escola em ciclos; geração e formulação de políticas; implementação de políticas; 
análise de resultados das políticas e impacto no desempenho de alunos; e revisão 
de literatura. Tais estudos evidenciam os principais temas discutidos, lacunas 
e aspectos que têm sido pouco explorados nas discussões. Outros autores que 
tem discutido e pesquisado a respeito Elba Siqueira de Sá Barretto e Sandra 
Zákia Sousa, em trabalho datado de 2002 ­ CICLOS: ESTUDOS SOBRE AS 
POLÍTICAS IMPLEMENTADAS NO BRASIL tem justamente o propósito de 
mapear investigações disponíveis sobre as políticas em curso no país e subsidiar 
a discussão de suas características e implicações.
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E o Dossiê organizado para “Múltiplas Leituras” retoma alguns dos as­
pectos mais polêmicos da organização da escola em Ciclos e Progressão Con­
tinuada, no contexto das políticas desenvolvidas no Estado de São Paulo. Mais: 
problematiza o regime de seriação e seus mecanismos de exclusão, por reco­
nhecer a importância da formulação e desenvolvimento de uma política educa­
cional comprometida com o aprender dos alunos.
A segunda parte de “Múltiplas Leituras” traz quatro artigos que discutem 
aspectos importantes das políticas educacionais em processo: um primeiro anali­
sa a forma como a escola lida com os desafios da educação em cidade impactada 
pelas mudanças neoliberais; o segundo tem como tema central a formação con­
tinuada docente em suas relações com as tecnologias da informação e comuni­
cação, no cotidiano dos processos de ensino e aprendizagem; o terceiro artigo 
discute o Programa Escola da Família/PEF, implantado em 2003 pela Secretária 
de Estado da Educação de São Paulo, com o objetivo de identificar limites e de­
safios para educadores. O quarto artigo – Ritual do Amanhecer de Amaral Vieira: 
uma leitura mítica traz uma análise que se organiza para além dos conteúdos 
musicais expressos na partitura, e evidencia o subjetivo e interpretativo na obra 
de arte!
Fecha o Dossiê uma resenha do livro “Educação Comparada: rotas do 
além­mar” uma coletânea de Donaldo Bello de Souza e Silvia Alicia Martinez. 
Entendemos que apesar das controvérsias, das incertezas e das dificuldades, a 
comparação de fenomenos, de fatos e de processos relativos à educação é im­
portante, até pela dimensão mais internacional que tal perspectiva tem assumido. 
Halls, em 1990, já apontava para a importância do estudo de problemáticas em 
contextos diferentes, para se poder estabelecer o que há de diferente e de seme­
lhante, o que diferencia e aproxima, na tentativa de compreender as razões que 
determinam as situações encontradas. E, para esse autor, tal perspectiva se orga­
niza em contextos nacionais, regionais ou supranacionais. 
A inclusão da resenha tem justamente essa intenção: de evidenciar pos­
sibilidades e contribuições para o desenvolvimento de pesquisas comparadas. 
